


Quem somos 

A Rede Não Bata, Eduque! – formada por instituições e 

pessoas físicas - atua como movimento social com o 

objetivo de erradicar os castigos físicos e humilhantes e 

estimular uma relação familiar respeitosa que garanta o 

direito das crianças à integridade física e psicológica e a 

seu pleno desenvolvimento como ser humano e como 

cidadão. 

Objetivo  Geral

Contribuir para a erradicação dos castigos físicos 

e humilhantes contra crianças e adolescentes o Brasil



Por que somos contra 

• constituem uma violação aos Direitos Humanos 

fundamentais, atentando contra a dignidade humana e a 

integridade física e psicológica das crianças.

• encerra um problema muito maior que é a banalização 

do uso da violência como meio de solucionar conflitos.

• ensina a criança que a violência é uma maneira 

plausível e aceitável de solucionar conflitos e 

diferenças, principalmente quando você está em uma 

posição de vantagem física frente ao outro. 

• O castigo físico e humilhante imposto à infância poderá 

ter reflexos negativos ao longo da vida da criança.



Histórico das ações da Rede Não Bata, Eduque

• No Brasil, os direitos das crianças de viverem livres da 
violência são preconizados pela Constituição Federal de 1988 e 
pelo ECA – Estatuto da Criança e do Adolescente de 1990, bem 
como pela Convenção sobre os Direitos da Criança, das 
Nações Unidas, ratificada pelo Brasil em 1990. 

• Apesar do castigo físico e humilhante contra crianças ter sido 
abolido do sistema educacional brasileiro, esta prática ainda é 
aceitável no seio da família brasileira e altamente disseminada 
em instituições oficiais que abrigam crianças em conflito com a 
lei.

• Desde 2005, algumas organizações vêm aprofundando a 
discussão sobre a necessidade de uma nova mudança de 
comportamento da sociedade brasileira - a erradicação dos 
castigos físicos e humilhantes contra crianças e adolescentes 
como forma de educação e punição por um comportamento 
considerado inapropriado – assim em 2006 nasce a

Rede não bata, Eduque.



• Lançamento da Campanha Nacional “Não Bata, Eduque”, no 
Palácio do Planalto, com as presenças do presidente Luis 
Inácio Lula da Silva, do vice-presidente José Alencar, do 
ministro da Secretaria Especial de Direitos Humanos Paulo 
Vannuchi, da deputada federal Maria do Rosário e da 
madrinha da campanha a apresentadora Xuxa Meneghel,  
120 crianças, além de autoridades, parlamentares, 
representantes da sociedade civil, em 15 de junho de 2007. 



• Veiculação da Campanha Nacional em rádios, 

TV, jornais e revistas, além de distribuição de 

material impresso.



I Concurso Nacional Não Bata, Eduque 

Disseminando Boas Práticas de Educação Positiva 

10 finalistas, 4 premiados



Erradicação de 

Castigos Físicos

Reforma Legal
Campanha 

( mobilização e educação) 

mudança de comportamento

Participação 

Infantil

Promover e defender uma nova leitura 

jurídica para a prática  dos castigos 

físicos e humilhantes.

Promover a participação de crianças e 

adolescentes encorajando estimulando e 

permitindo que as crianças expressem suas 

opiniões sobre assuntos que lhes afetem, 

sensibilizando os adultos a valorizá-las.

Promover campanhas permanentes e outras ações de 

mobilização social, estimulando os princípios da educação 

positiva e da cultura de paz. 



Desafios

• Desconstruir a cultura do castigo físico  e humilhante 
como recurso educativo

• Consolidar  o movimento nacional, atraindo parcerias 
com a sociedade civil, grupos religiosos, meio 
empresarial, universidades, jornalista e mídia, além 
dos poderes executivo, judiciário e legislativo para a 
erradicação dos castigos físicos e humilhantes

• Fomentar à campanha nacional por meio de  ações 
regionais e locais  para disseminação do principio de 
igualdade entre todas as pessoas : crianças e adultos.



Nossas sugestões de parceria 

com o CONSED

• Sensibilização dos Secretários de Educação para a 
importância da temática e conexão das ações da 
Rede Não Bata, Eduque com os projetos Escola que 
Protege e Educação em Direitos Humanos

(Programa Escola para Todos)

• Sensibilização e Capacitação de professores da rede 
pública.

• Desenvolvimento de atividades com alunos da rede 
pública com o objetivo de estimular os princípios da 
educação positiva e da cultura de paz. 



Rede hoje

• ANDI – Agência de Notícias dos Direitos da Infância;

• Comunicarte;

• Fórum DCA - Fórum Nacional dos Direitos da Criança e do 
Adolescente;

• Frente Parlamentar pelos Direitos da Criança e do Adolescente;

• Fundação Abrinq;

• Fundação Xuxa Meneghel;

• Instituto Noos;

• Instituto Promundo;

• Projeto Proteger;

• Sociedade Brasileira de Pediatria;

• Save the Children Suécia.

• E  200 membros entre pessoas físicas e jurídicas



Apoiadores:


